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Colisão deixa seis 
feridos no Gasômetro

Operação Verão 2024/25 
promove ações interativas

Corpo de Bombeiros exibe inovações

PM vive ‘dia da caça’ na Vila da Penha

Promessas demais e água de menos 

Como saldo de uma coli-
são envolvendo um ôni-
bus, uma van e uma moto, 
seis pessoas ficaram feri-
das, na altura do Terminal 
Gentileza, no Viaduto do 
Gasômetro, no Caju (cen-
tro), na manhã dessa se-
gunda-feira (2). Devido ao 
acidente, duas faixas da 
vida foram interditadas. 
Ao ficarem feridos com o 
acidente Jorge Meirelles, 

de 51 anos, Rogério Fonse-
ca, 64, Renato Raimundo, 
48, Gabriel Silva, 28, Maria 
Silva, 52, e Thiago Barreto, 
43, foram encaminhados 
ao Hospital Municipal 
Souza Aguiar (Centro). 
Segundo o Centro de Ope-
rações Rio (COR), a colisão 
causou retenção no trân-
sito, com reflexos na Ave-
nida Brasil e na Linha Ver-
melha.

Com direito a um espe-
táculo náutico ‘protago-
nizado’ por embarcações 
recém-adquiridas pelo 
governo do Rio, exibições 
interativas com cães fa-
rejadores, instruções para 
prevenção a tragédias, ofi-
cinas de primeiros-socor-
ros. Tais ações marcaram 
o lançamento da Opera-
ção Verão 2024/2025 da 
Defesa Civil e do Corpo 
de Bombeiros do Rio de 
Janeiro, na orla de Copa-
cabana (Zona Sul), nesse 
domingo (1º). 

Também houve demons-
trações de capacitação 
técnica e operacional de 
órgãos de salvamento, 
em resposta a desastres 
provocados pelas chuvas, 
como deslizamentos de 
terra, desabamentos, ala-
gamentos e inundações, 
além do toque de sire-
nes de emergência pelo 
Corpo de Bombeiros. As 
crianças curtiram brinca-
deiras educativas, como 
muro de escalada, pista 
de obstáculos com cordas 
e oficina de equipagem.

Ao comentar a iniciativa, 
o secretário de Estado de 
Defesa Civil e comandan-
te-geral do CBMERJ, coro-
nel Tarciso Salles afirmou 
que “a Defesa Civil Esta-
dual e o Corpo de Bom-
beiros do RJ estão pron-
tos para o Verão.
Outra novidade são dro-
nes novos, com mega-

fone; farol de busca com 
precisão de 900 metros 
e capacidade de voo em 
condições adversas; 43 
novos barcos infláveis de 
última geração, importa-
dos da Europa, mais es-
táveis, leves, ágeis, resis-
tentes e extremamente 
eficientes, mesmo ante o 
mar revolto.

O dia da caça. Foi o que 
aconteceu com um poli-
cial militar à paisana, ao 
reagir à uma tentativa de 
assalto, matando um cri-
minoso na Vila da Penha 
(Zona Norte), na manhã 
deste domingo (1º). 
Ao abordar o agente, o 
bandido portava uma 
arma falsa, na altura da 

rua Samoa, quando o PM 
foi mais rápido, disparan-
do e matando o agressor, 
que morreu na hora. 
Ao se deslocarem para o 
local da ocorrência, agen-
tes do 41º BPM (Irajá) emi-
tiram o comunicado: “O 
policial reagiu à aborda-
gem do assaltante, que 
morreu no local”. 

Em contraste às alega-
ções da ‘Águas do Rio’, 
que deu um prazo de 72 
horas – encerrado às 12h 
dessa segunda-feira (2) – 
para a normalização do 
fornecimento de água à 
população, este continua 
em falta, sobretudo na 
Grande Tijuca, Zona Sul e 
no Centro. Certo mesmo, 

além das torneiras secas, 
é o acúmulo de reclama-
ções. “A única coisa que 
vocês sabem responder 
é que o processo de nor-
malização da água é gra-
dativo e leva 72 horas, 
que já passaram há muito 
tempo. Quando vamos 
ter água normalmente?”, 
questionou um cliente.

@OperacoesRio

Ricardo Cassiano - CBMERJ

Colisão múltipla no Gasômetro deixou seis feridos 

Operação organizou ações interativas com o público

POR MARCELLO SIGWALT

Base Exchange quer se tornar 
maior bolsa ‘verde’ do planeta
Arrojada, nova bolsa do Rio pretende ‘desbancar’ rival canadense 

Por Marcello Sigwalt

Com previsão de entrar em 
operação a partir do segundo 
semestre de 2025, a Base Ex-
change, a nova bolsa do Rio, 
tem planos ambiciosos de se 
tornar a maior do mundo em 
investimentos verdes, a ponto 
de superar da Bolsa de Toron-
to (Canadá), atualmente a líder 
global, em quantidade de em-
presas de mineração. Essa é a 
expectativa do fundo soberano 
dos Emirados Árabes Unidos, 
Mubadala Capital, com atua-
ção planetária.

A meta gigantesca já foi 
prenunciada pela própria esco-
lha diferenciada da nova bolsa 
do Rio, cuja ‘pegada’ principal 
é converter acionistas de gran-
de porte em investidores, sob 
a marca da fidelização.  Para 
melhor entendimento, expli-
ca-se que o termo ‘investimen-
tos verdes’ se referem aqueles 
realizados por empresas com 
perfil de responsabilidade am-
biental, visando consolidar 
uma economia sustentável e 
maximizar o retorno financei-
ro aos investidores.  

Dentro dessa perspectiva, a 
princípio, a estratégia da Base 
Exchange é de continuar a ope-
rar na sede original, na Rua 
do Catete (Zona Sul), até que 
a nova, no Flamengo Tower, 
passe a apresentar lucros signi-
ficativos. A transição logística, 
porém, só deve ser concluída 
no longo prazo, quando todas 
as operações devem migrara 

para o Centro do Rio, a rebo-
que de uma atuação mais ampla 
e impactante economicamen-
te da instituição. No entanto, 
também não está descartada a 
opção pelo antigo Edifício da 
Mesbla, na rua do Passeio, Ci-
nelândia (Centro), devido à sua 
proximidade com o Aeroporto 
Santo Dumont.

Na qualidade de concorren-
te direta da B3 (B3SA3), a Base 
Exchange pretende negociar 
ações das maiores bluechips na-
cionais, como a Vale (VALE3) 
e Petrobras (PETR4), tendo 
em vista ‘acirrar’ a competiti-
vidade do mercado de capitais 
tupiniquim. Tal potencial de 
expansão é exposto pelo fato de 

que, entre os países integrantes 
do G20 (20 maiores economias 
mundiais), apenas Brasil e Es-
panha possuírem uma bolsa, 
enquanto os Estados Unidos 
apresentam mais de 15 bolsas. 

A expectativa do mercado 
é de que, uma vez definidos 
nome e logomarca, lançadas 
as bases tecnológicas, a Base 
Exchange ‘abocanhe’ novos 
sócios, em volume suficien-
te para o ‘trading inicial’. 
Atualmente, a instituição está 
promovendo um ‘roadshow’ 
simultâneo, no Brasil e nos 
Estados Unidos, com asses-
soria financeira da Olimpia 
Partners e participação dire-
ta do acionista controlador, 

Mubadala, no contexto do “li-
quidity partnership program”, 
traduzido por programa de 
parceria de liquidez.  

O CEO da Base, Cláudio 
Pracownik, explica que se tra-
ta de “um private placement, 
em que parceiros estratégicos 
internacionais e brasileiros ad-
quirem um percentual peque-
no da companhia, mas atrelado 
a um programa de liquidez. Em 
três anos, quanto mais volume 
aportar pela minha bolsa e com 
spreads mais acessíveis, ganham 
ainda warrant para conversão 
futura”, acrescentando que “não 
é uma questão de dinheiro, mas 
de volume, de governança, de 
parceria de longo prazo”. 

Reprodução Base Exchange

De vanguarda, nova bolsa do Rio nasce com uma ‘pegada sustentável’ mundial

Homenagem ao dia do Samba
Para festejar data, Rio TV Câmara preparou programa especial

A relação entre a cidade do 
Rio de Janeiro e o samba é an-
tiga. A primeira música gravada 
como “samba”, em 1916, “Pelo 
Telefone” descreve o cotidiano 
da cidade, cantada em prosa, 
verso e ritmo até a atualida-
de. Para homenagear o Dia do 
Samba, comemorado nessa se-
gunda-feira, 02 de dezembro, a 
Rio TV Câmara preparou uma 
programação especial. 

Serão 12 horas dedicadas ao 
samba e ao Rio de Janeiro. En-
tre as 8h46 e as 19h40, vão ser 
reexibidos programas com can-
tores, músicos e compositores 
da galeria dos grandes nomes 
do ritmo musical, e também 
novos talentos que têm ajuda-
do a perpetuar a relevância do 
samba no cenário nacional e 
internacional. Entre eles estão 
Moacyr Luz, Bira Presidente, 
Marcelle Motta, Nego Álvaro e 
Vilma Nascimento.

A programação foca a rela-
ção de bairros da cidade com 

blocos e escolas de samba, e 
os 40 anos do Sambódromo. 
Nessas 12 horas de homena-
gem, desfilam ainda pela tela 
da emissora baluartes como 
Milton Cunha, Leonardo Bru-
no e Rafaela Bastos, diretora 
da Liesa.

Por fim, duas visitas espe-

ciais serão exibidas: uma ao 
Museu do Carnaval, dirigido 
por Nilcemar Nogueira, neta 
de Cartola e Dona Zica, e à 
quadra da Gres Tuiuti, para 
mostrar os aulões de passistas 
que atraem cariocas e gente do 
mundo todo em busca do nosso 
gingado.

Toda a programação pode 
ser acompanhada ao vivo pelo 
YouTube ou pelo canal 10.3 da 
TV aberta.

Destaques da semana: São 
Conrado: uma história a céu 
aberto

Construída serpenteando 
um costão e margeando o mar, 
uma das principais vias do bair-
ro de São Conrado, na  Zona 
Sul, a Avenida Niemeyer ofere-
ce uma daquelas vistas privile-
giadas da cidade. A caminho de 
completar 120 anos, a Avenida 
ganhou o nome em homena-
gem ao comendador Conrado 
Jacob Niemeyer, dono de terras 
que formavam o bairro. 

O nome São Conrado 
também é referência a ele, 
que era fiel a São Conrado de 
Constança. 

Em devoção ao santo, foi er-
guida a famosa igrejinha azul e 
branca, que fica no topo de um 
monte, na movimentada Au-
toestrada Lagoa-Barra.  

Câmara Rio

Para marcar data, Rio TV Câmara preparou programa especial

Fundação Rio-Águas 
abre consulta pública

A Fundação Rio-Águas 
recebe contribuições para a 
agenda regulatória, do biênio 
2025 e 2026, até o próximo dia 
9 deste mês, por meio de con-
sulta pública. A fundação é o 
ente regulador e fiscalizador da 
Concessão Municipal de Es-
gotamento Sanitário na Zona 
Oeste e elabora a agenda, que 
indica as prioridades do órgão 
para os próximos anos.

Os usuários podem conhe-
cer as propostas e opinar so-
bre a agenda no site Participa.
rio, por meio de formulário. 
A agenda regulatória é um 
instrumento de publicidade, 

previsibilidade, transparência 
e eficiência do processo regula-
tório, que possibilita o acompa-
nhamento pela sociedade e de 
entidades reguladas dos com-
promissos pré-estabelecidos 
pelo órgão regulador. A primei-
ra edição da agenda, promovida 
pela Rio-Águas, está em vigor 
no biênio 2023 e 2024.

Em 2012, o município do 
Rio de Janeiro concedeu os ser-
viços de esgotamento sanitário 
de 24 bairros da Zona Oeste, 
que formam a Área de Plane-
jamento 5. A concessionária de 
esgoto da região é a Zona Oeste 
Mais Saneamento.

Câmara do Rio recebe 
certificação ‘Lixo Zero’

As instalações administra-
das pela Câmara do Rio recebe-
ram, nesta sexta-feira (29/11), 
uma auditoria do Instituto 
Lixo Zero (ILZB), empresa 
responsável por constatar os 
requisitos e emitir o certificado 
que garante que a Câmara do 
Rio está cumprindo as melho-
res práticas de sustentabilidade 
e destinando corretamente os 
resíduos produzidos. O Palácio 
Pedro Ernesto recebeu o títu-
lo pela primeira vez, em 2022, 
tornando-se o primeiro prédio 
público do país com essa certifi-
cação, renovada em 2023. 

Dessa vez, os andares em 

funcionamento do Edifício 
Serrador também foram avalia-
dos e também poderão ser cer-
tificados logo em seu primeiro 
ano de ocupação após ser com-
prado para virar a nova sede do 
legislativo carioca.

Para a coordenadora de sus-
tentabilidade da Câmara, Malu 
Campos, “a vistoria é quando 
comprovamos tudo que está 
presente nos documentos sub-
metidos previamente. Hoje é 
um dia especial, pois estamos 
buscando o “tricampeonato” 
no Palácio Pedro Ernesto e te-
mos trabalhado duro para certi-
ficar o Serrador também”. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO


